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APRESENTAÇÃO 

O Centro Nacional de Recursos Humanos tem o prazer de tor 

nar publico o relatorio da experincia do "Projeto da Carta Escolar", rea 

lizado em 4 (quatro) Municipios da Bahia0 

Neste documento afloram as virtualidades da "Carta Esco-

lar" para descrever, ao nfvel de Municfpio, os problemas da Educaço 

fundamental brasileira0 Ao mesmo tempo, analisando as concluses dos 

relatrios municipais, ficam evidentes as vantagens da adoço da Carta-

Escolar como instrumento de planejamento0 

O Projeto Carta Escolar entra agora na sua fase de implanta-

çio definitiva: a experincia da Bahia, aqui relatada, aconselha a expan-

so das suas atividades0 Em breve, grande parte do territrio brasileiro 

estara coberto, com uma descriço pormenorizada da situaço dos esta-

belecimentos, professores e alunos das diversas Unidades da Federaço 

que venham a engajarse no empreendimento0 Inimeros Estados ja de-

monstraram seu interesse, o que assegura ao projeto uma massa critica 

de realizaç6es capaz, realmente, de acelerar a Revoluço na Educaçio0 
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1 - INTRODUÇÀO 

Para testar as proposiç6es apresentadas no Projeto da Car-

ta Escolar, conforme as etapas definidas no documento Carta Esco1ar 

volume 1 - Ensino de 19 Grau o CNRH juntamente com o DEF reali-

zou uma experincia-piloto no Estado da Bahia) escolhido por ser repre-

sentativo da realidade brasileira sob vrios aspectos 

Desenvolveu-se a experincia em quatro Municipios dotados 

dos requisitos b.sicos necessarios caracterizaço do Plano como expe-

rimental significando. efetivamente um teste para as mais diversas si-

tuaçes: Alagoinhas. Apora) Conde e Pojuca, 

O trabalho foi realizado por uma equipe do Centro de Estudos 

e Planejamento da Secretaria de Educaço da Bahia com a assistncia 

tecnica do Centro Nacional de Recursos Humanos0 

Iniciado em 2 de junho de 1971 nos quatro MunicipioS) com o 

preenchimento dos quadros a serem respondidos a nfvel da escola, p o r 

professores e diretores, prosseguiu o experimento no CNRH, sendo ven-

cidas ate 31 de agasto todas as etapas previstas, a saber: 

- utilizaçao dos dados recolhidos; 

- estudo, montagem e preenchimento das tabelas dos Munici-

pios, agregando as informaçes por escola; 
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montagem das cartas dos quatro Munici'pios 

estudo, montagem e preenchimento das tabelas do Distrito 

Educacional, agregando as informaç6es por Municfpios; 

interpretaçio das cartas. 

Os objetivos previstos foram atingidos, tendo a experiência 

da Bahia permitido que fossem introduzidas algumas modificaç6es, que se 

ampliasse a metodologia adotada no tratamento dos dados e que pudesse 

ser feita com maior segurança a abordagem da terceira fase do projeto. 

A experiência ressaltou, ainda, a importncia do Município como peça im 

portante no desenvolvimento da educaçio, embora para isso necessite es 

tar bem estruturado. 



II DESENVOLVIMENTO DA EXPERIÊNCIAPILOTO 

1 PROVIDÊNCIAS INLCIAIS 

A realizaç.o da ExperiénciaPi1otono Estado da Bahia exigiu,, 

preliminarmente uma s rie de providnc ias, 

A primeira delas foi a viagem de quatro técnicos do CNRH e 

um do DEF para a Bahia, com o objetivo de dar conhecimento do projeto 

ttCarta Escolar" ao 5r0 Secret.rio de Educaçio do Estado, apresentando 

a possibilidade de ali ser desenvolvida a experiencia. 

Realmente interessado pelo projeto., o Sr. Secretário se dis-

pos a prestigiar a idéia, entregando ao Centro de Estudos e Planejamento 

da Secretaria de Educação (CEP) a responsabilidade de, com a assistn-

cia técnica do CNRH/DEF, desenvolver aludida experinciapiloto. Isto 

importou, desde logo, em um encontro com a equipe do CEP e num tra-

balho conjunto das equipes CEP/CNRH/DEF, no decorrer do qual foram: 

- fixadas as linhas gerais para seleço e preparo do pessoal 

que iria integrar a equipe do CEP envolvida na Experi.nciaPiloto; 

- diagnosticadas as necessidades; 

- propostas medidas, sugeridas soluç6es e estabelecidas prio 

ridades, dentro do plano de ação a ser desenvolvido; 



- estabelecidas as tcnicas a serem usadas pela equipe de ori 

entaçio no levantamento de dados (preenchimento dos quadros por direto-

res e professores) e acompanhamento do trabalho; 

- apresentados os seguintes requisitos bsicos, necessarios 

aos Municipios onde seria realizada a experincia: 

a) Em relaço popu1aço: 

Heterogeneidade na situaço f(sica, econômica e social, 

apresentando variveis que., afetando as taxas demogr.-

ficas, modifiquem os indices de escolarizaçio: 

existncia de reas urbanas e rurais; 

existncia de reas em diferentes estgios de cresci-

mento 

b) Em relaço s caracteristicas da rede escolar: 

existncia de pelo menos dois niveis de ensino: prima-

rio e ginasial; 

ligaço dos estabelecimentos de ensino s diferentes es 

feras administrativas. 

c) Em relaço ao desenvolvimento econômico: 

Municipios em diferentes estgios de desenvolvimento 

d) Em relaçio localizaço: 

distncia de Salvador nunca superior a 300 km0 

Seguiu-se a fase de seleço do Distrito Educacional onde se-

ria levado a efeito o experimentou Coligidas as informaçes e realizada 

a analise conjunta das mesmas, recaiu a escolha sobre a Regio Educado 

nal de Alagoinhas, da qual foram selecionados quatro Municipios: Alagoi-

nhas, Apora, Conde e Pojuca0 O mapa do Estado da Bahia assinala oDis-

trito Educacional de Alagoinhas, e o mapa deste, os quatro Municipios en 

volvidos na experincia0 
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ESTADO DA BAHIA 

DIVISÃO EM DISTRITOS EDUCACIONAIS 



DISTRITO EDUCACIONAL "ALAGOINHAS" 
A A 

MUNICIPIOS ONDE FOI REALIZADA A EXPERIENCIA- PILOTO 
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Numa segunda viagem Bahia, a equipe CNRH/DEFPrOm0VeU 

   s encontros com a equipe do CEP, ocasião em que foi dada a orienta-

ço técnica '. equipe responsavel pelo trabalho e planejadas as medidas ne 

cessria5 ao bom desenvolvimento da experinciapiloto 

composição da equipe encarregada do trabalho de campo; 

conhecimento dos dados disponíveis sobre a populaçio nti 

mero de escolas e numero de professores, por Municipio; 

- adoção de um sistema de orientaçao para diretores e profe 

sores; 

localizaço por Municfpio selecionado das cartas existen-

tes e respectivas escalas; 

elaboração do cronograma de execuçio do trabalho de cam-

p0; 

- adaptaçao dos quadros da série E1 ao sistema escolar da 

Bahia 

Nessa ocasião foi também elaboradas para as reuni6es a se-

rem realizadas com os diretores e professores das escolas dos Munic 

pios envolvidos na experiencia-piloto, a agenda apresentada a seguir: 

a) A Carta Escolar: 

- fundamentaço e apresentação; 

importncia na implantação do ensino de 19 grau; 

equipe responsveL 

b) A Experincia-Pil0t0: 

- escolha da Bahia - motivos; 

'Ver quadros da série E, Volume 1. Carta Escolar" 
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- escolha dos Municfpios critrios para essa escolha; 

responsabilidades dos diretores e professores 

c) Material a ser utilizado: 

- quadros da srie E- anlise; 

- instruçoes - interpretaçao. 

d) Debate: 

esclarecimento das duvidas surgidas. 

  

A etapa posterior - preenchimento dos quadros da serie E, 

por professores e diretores - foi iniciada em 2 de junho, no Municipio de 

Alagoinhas, desenvolvendo-se de acordo com o cronograma que aparece 

na pagina 16. 

2 - TRABALHO DE CAMPO 

A equipe mista CEP/CNRH que desenvolveu o trabalho de cam 

po contou com os seguintes recursos materiais: 

quadros srie E a serem preenchïdos por diretores eprofes 

sores, e instruçes para o preenchimento desses quadros; 

- duas viaturas da Secretaria de Educaço e Cultura; 

- recursos financeiros, utilizados conforme o seguinte "Pla-

no de Aplicaço": 

DISCRIMINAÇÃO VALORES 

Pessoal - dirias nos MunicÍpios Cr$ 6 156, 00 

Manutenço dos vefculos Cr$ 1 150, 00 

Material de consumo Cr$ 453, 00 

Total - trabalho no campo Cr$ 7 759, 00 

Tcnicos - diarias na Guanabara Cr$ 2 241, 00 

- TOTAL GERAL Cr$ 10 000,00 
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Para que o cronograma elaborado para o trabalho de campo pu 

desse ser seguido, impunhase à equipe responsável pela experiência agir 

com muita objetividade 

CIDADES --

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

4( 

Alagonhas 
__________ 4 

) 

A pora 
c! )M 

)4 
__________ 

on e C d 

__________ 

qc 4 
ojuca 

qqq q __________ 

tci 
Retorno a qp 
Salvador 

Como procedimento inicial desse trabalho, comum a cada Muni 

cfpio, estabeleceramse contatos com a Prefeitura Municipal, a Diretoria de 

Educação, a Delegacia Estadual de Ensino' e a Agencia Estatfsticado IBGE, 

visando a: 

obter informaç6es básicas sobre a realidade scioecon6mica 

local; 

'Foi constatado que, nos quatro Municípios, a Diretoria Municipal de Edu 
caço e a Delegacia Estadual de Ensino funcionam sob a responsabilidade de 
uma imnica professora, em uma única sedes 
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- elaborar cronograma e determinar locais para as reunioes com 

    os professores das zonas urbana e rural; 

- solicitar as cartas geogrficas do Munic{pio e a planta dacida-

de; 

- conhecer os dados demogrficos disponiveis; 

 16 - mostrar a necessidade de ser efetuado o levantamento da popu 

laço em idade escolar; 

- recolher as informaç6es relativas ao mmero de escolas e de 

professores; 

- localizar as escolas no mapa do Município e na planta da cida-

Essas informaç6es nio se coletavam em uma &nica reuniao mas 

ao longo do desenvolvimento dos trabalhos em cada Munic(pi00 As dificulda-

des com que se defrontou a equipe ao coleta-las evidenciaram a precarie-

dade da infra-estrutura administrativa educacional da Regio0 

   
Verificou-se que nem todas as escolas especialmente as isola-

das municipais e particulares constam dos registros oficiais0 Em um dos 

Municipios o n&mero de escolas em funcionamento era aproximadamente o 

     triplo das contabilizadas pela Secretaria de Educaço e Cultura0 

     

  E, 
Em certas ocasies para detetar a existncia ou mesmo confir-

mar o funcionamento de uma escola, a equipe precisava comparar varias in 
-2 

formaçoes como: 

     

    
2Nem sempre essas informaç6es se apresentaram coerentes entre si0 

Mesmo as folhas de pagamentos, as vezes estavam desatualizadas0 
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- nome da escola (que varia de acordo com o gosto do professor. 

nas escolas isoladas se:rn predio prprio) 

existncia do nome do professor nas listas de pagamento; 

- nome da localidade ou fazenda onde reside o professor, e onde, 

de acordo com as informaç6es, se localiza a escola, 

Outra dificuldade encontrada pela equipe foi a falta de clculos 

demogrficos atualizados e suficientemente detalhados sobre a populaçao 

em idade escolar, Mesmo quando as administraç6es municipais conheciam, 

em aproximaçes rudimentares, os totais da populaço de 7 a 14 anos, elas 

desconheciam sua distribuiço no espaço fisico, informaçio fundamental pa-

ra a distribuiço do equipamento escolar e programaçio de novas constru-

çoes. 

4 Tambm a localizaço da rede escolar nos mapas dos Municipi-

os e nas plantas das cidades foi dificultada, muitas vezes, pelo desconheci-

mento da situaço geografica de cada escola pelas administraçOes do ensino, 

Isto se deve, entre outros motivos, dificuldade de acesso a grande numero 

dessas escolas, pois, muitas so sao atingidas atraves de canoa, longas ca-

minhadas a p, ou algumas horas a cavalo (OU ?jegue, mais comum na Re 

giio). 

Dificuldades desse tipo foram contornadas graças participaçao 

dos rg.os municipais - fundamental para o desenvolvimento dos trabalhos - 

possibilitando equipe um mximo de preciso nas inforrnaçes, Destaca-

mos no campo dessa participaçio a convocaço dos professores das zonas 

rurais e urbanas, a mobilizaçio das lideranças locais, que muito ajudaram 

na locaiizaço das escolas, as providncias para alojamento da equipe, o em 

prestimo de viaturas etc, 

Para a coleta de informaç6es a n{vel de escola, a equipe adotou 

como sistemtica b.sica reunir professores em grupos, prepara-los para o 



preenchimento dos quadros da srie E3, e estabelecer, na mesma ocasiao, 

data e local para a devoluçao e verificaçao, pelos tecnicos, dos quadros pre 

enchidos0 Quando necessario (quadros mal interpretados, incompletos, inco 

erentes), os quadros foram devolvidos ao responsvel pela escola, para no 

   vo e melhor preenchimento. 

Entretanto, se como forma bsica de coleta de infor.maçes essa 

sistemtica se revelou eficiente, em alguns casos fot necessria a atuaçao 

dos membros da equipe, assistindo mais diretamente aos professcres e res 

ponsveis por escolas no preenchimento dos quadros04 

   

 - As dificuldades encontradas para o preenchimento desses qua - 

dros, ao que tudo indica, provam dos seguintes fatos 

formaçio profissional extremamente heterognea dos professo 

res, sendo encontrados, s vezes, em uma mesma escola, professores com 

diplomas universitarios ao lado de outros com o curso primario incompleto; 

 O0 
- falta de informaç6es, mesmo pelos professores titulados, re 

   lativamente vida escolar pregressa de seus alunos, rea de residncia, i 

   dade etc0 Ignoram a importncia desses dados, por definirem a. funço soci-

ai da escola como agncia de ensino (entendido como transmisso da heran-

ça cultural) e no de (desenvolvimento integral do educando)0 

ausência na rotina escolar de preenchimento de questionrios, 

    para fornecimento de informaç6es, sendo que a grande maioria das ecol,as 

   no utiliza sequer o "livro de freqUncia" padronizado pela Secretaria de E-

3No caso das escolas maiores, somente foi solicitada a presença do Dire-
tor ou Responsavel0 

4 
  Tendo em vista nao somente as dificuldades apresentadas por alguns pro-

fessores para o preenchimento dos quadros, mas tambem a propria. sistema 
tica adotada, fez-se necessario que a equipe se reunisse todas as noites pa-
ra organizar o material coletado, analisar os trabalhos realizados durante o 

    dia, preparar uma agenda e distribuir as tarefas para o dia seguinte. 
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ducaço e Cultura, mas somente folhas avulsas, para registro da freq'úncia 

mensal dos alunos; 

inadequaço dos quadros s escolas isoladas; 

- dificuldades de comunicaço, especialmente com as areas ru-

rais, impossibilitando, muitas vezes, a presença do professor nas horas e 

locais estabelecidos para as reuni6es de orientaço. 

Diversas foram as formas de atuaço adotadas para contornares 

ses entraves, Revelaram-se mais eficientes as seguintes: 

- para as escolas isoladas, reunir os professores em pequenos 

grupos, levando-os a preencher os quadros, item por item, diante das fo-

lhas mensais de freqüncia; 

- no caso da impossibilidade de acesso escola, preencher os 

quadros com as informaç6es de que dispunham os Diretores e Delegados de 

Ensino; 

- para os ginsios e grupos escolares, 
6 

ao se proceder verifi-

caço dos quadros, orientar o responsavel pelo preenchimento para reformu 

laço dos itens incorretos. 

Essa sistemtica foi adotada para o primeiro levantamento, A a-

tualizaço anual da Carta Escolar capacitar. cada vez mais o professor pa-

ra fornecer as informaç6es que lhe so afetas, 

NOTA: Os quadros da serie E, apresentados no yolume 1 "Carta Escolar, 
para o levantamento das informaçoes a nivel das escolas, sofreram 
modificaçoes para essa experiencia. Estas nao foram alem da subs-
tituiçao de algumas expressoes e inclusao de mais urna coluna nos 
quadros E 1/7, Situaçao dos alunos", E 4/7 "Situaçao dos professo 
res", e "Extraordinario 1", destinadas ao registro das informaçoes 
relativas ao 59 ano, ultimo de estudo do sistema de ensino primario 
do Estado da Bahia, 

5"Escolas isoldas" so es,,colas que funcionam com uma s sala, quase 
sempre na residencia d,as proprias professoras que nao sao tituladas, mui-
tas vezes tendo o priniario incompleto, 

6"Grupos escolares" e "Ginsios" seTo escolas constituidas de varias sa-
las e que funcionam com professores titulados, 



   - TRATJ\MENTO DAS INFORMAÇÕES COLETADAS 

3, 1 - Consideraç6es Gerais 

Para a montagem das Cartas Escolares partiu'se dos formul-

  rios preenchidos escola por escola, levando-se em consideração: 

- que a nível do Distrito Educacional necessário conhecer: 

a situaço de cada escola; 

 s " a situação sinttica do ensino de primeiro grau, a nível do 

Município; 

  s a situaço sinttica do ensino de primeiro grau, a nível do 

Distrito Educacional 

- que a situação a nível do Município e do Distrito Educacional de 

vem ser discriminadas: 

 e por depende'ncia administrativa: federal, estadual, municipal, 

particular; 

 i- por tipo de agrupamento: cidade, vila, povoado, fazenda, 

   
3,2 - Tabelas 

 - A partir dessas consideraç6es e do fato de que a situação educa-

cional deve ser também conhecida a nível do Estado e da Uniio, as tabelas 

seguintes foram estabelecidas: 

- tabela recapitulativa do Município que totaliza as escolas por 

   depend'ncia administrativa e apresenta a situação global do Município, Como 

exemplo, segue-se a tabela de Pojuca (Pagina 23), 

   
tabela recapitulativa do Distrito Educacional - que apresenta, 

    por depend'ncia administrativa, as informaç6es globais do Distrito Educa-

cional, conforme podemos observar na tabela do Distrito Educacional de Ala 

   goinhas, relativa aos Municípios de Alagoinhas, Apor, Conde e Pojuca (P-
   

gina 25), 
   

21 



Wi.t.I'à - - 

au . . 

_ . 

, 

- 
- - 

_.. 

1 

Ii!u 

. - " 

' . . 

"" 

_

II " 

uiiuuiuuuuiuuuuuiuumóuii i a 

-w_ , P#'E4'* __I
LrT'' __I-," ___ 

rT 

,sr's.IlR*k-

__ 

-1J111WF1I 

I1M 
- - 

'w7* 
- u " "..R....._....._______.._____ ____I 
- . . 
- ._ _..._...........________._____________________________________________ 

= 

a . 

_

_____ 

- R " ...._.........._______""__ 
__m " 

u _____. 

=__u fl.._..._...u._______""______________ 
. .._............._______"" - 

_____ 

__._. 

. . 

-___. 

"""aum"a".__ 

__________________________ 

- . . 

. . ....._.._______""__ 

. . 

- 
. . ".a......u...."u 

-__. 

. _....u........._______"" - 

= 
. - tu', _..........._.._________" 

-- 
. ................_______""__ 

____ 
____ 

_. ..R.R.....N._.._______""__- ____I 
___. 

JIi :;::::=::::;:::==:: _:__: 

. . 

!III5!!!!!UIII 



- 

['1"1itsIi.i. 
. 

" _______ 

1 _ _ 
-- -- -- -- -- -- -- -FFj_ 

-WI--- -- -- -- -- -- --
-- -- -- _1U_ __ --- -- -nim 
-- -_.- -- -wia- -a- -- -Iflm5! 

-- 

___ 

-- -- -- -- -- -- -9fl! 
-- -- -- -- -- -- -- -fl1Ffl! 
- -- -- -- -W11- -lJ! 
--- -- -- -_a- -- -- -- -!7Vfl! 

-- -- -- -ri 
-- -- -- -r71! 
-- -- -- -! 

... 
-- -- - -* 

- - -- -- -- -- -! 
- - - -- -- -T1! 
- - ---- -- ---! 
- - -- -- -rsii 

-- - -- -- -- -- -- -- --- -- -rri.i 
-- -- -- -F! 

-_j -- -- -- -FJ1! 
-- --- -- -rTI.! 

-_u- - - -- -U! 
-- - -au- -i- -- -rPVT! 

-- --- --._______________ 

------------ - 
-- -- -i- 

__ 
-::: ._______________ -_____ 

._______________ 
- ------------- 
- ----------- -_________-

_____ 

- -- -- -- 
___
-- -- -U --1F1JFl! 

-- -- - -- --
-- -__-- -- -- -W1U1 

-- -- - - -- -1- --._______________ 

----------- -

-- - -- -- -r___ . 
_________

----------- 
. 

_______
----------_________________________________ 

- 

. ---------- - __ _____ 

-TI! ._______________ 
__ __----------- 

-=..i---- 

- 

-- - -- -- 

__ 

-- 

_____ 

-- -::: 
:====w91Ern- -- -rr-

_ Iii ._______________ ------------ 
-- -- -- -- - -- 

____________________________ 
-- - - -- -- - -F1! 

. ----------- - 

==- -- -- -- -- -- -- - - -a- 
-wi- 

_____ 

-- -:: 
-- 

__ 

-- -- -- mrnaui 

_--._______________ ----------- - 

"muauuuuuu- 
- 



-
-
 

cd 
lo 

-
!
 d 

O
) 

c 

o 
1 

I
I
 

1 

1 
t 

_
_

_
_

_
 

_
_

_
_

_
_

 
_
_
_
_
 

-
 

I
I
 

c I4 
I
A

Z
 

('-4 

c\ 
4 

:--
-

-T
J
to

3
s
0

: 
o 

o-
""d 
-
 

_
_

_
_

_
_

_
 

_
_

_
_

 
_
_
_
_
 

_
_

_
 

-
 

ç
:.-4

 
c 

_
_

_
 

p
z
 

; 
1 

1
1
1
1
:1

 

_
.IIo

o
s
 

1 
_
 

_
I 

c" 
IN

..Ç
 

'
.
 

_
_
_
_
_
_
_
 

% 
'-

c\ 
o
. 

I
-lc

' 

4 
_

_
_

_
_

_
 . 

jA
8
Z

 

_
_
_
_
_
 

'-1 
-
 

u) 
o. 

1 

_
_

_
_

 

e 
co 

r-4 

w
t
o

o
s
i
r
 

o 
" 

: : 
1 

c 
. 

: 
. 

-T
IO

O
b
!:L

 
'34 

t) 
'd 

_
_
_
_
 

'
 

V'-4 

. 
_

_
_

_
 
_

_
_

_
 

e 

I; 
, 

o 

. 

_
_

_
_

_
_

 

;:: 
N

 

o
. 

i
 

1 

L- 
-
-
-
-
_
_
_
_
_
 

J 
. 

r-4

o 
o o 

1
p

T
z
*
IIo

o
 

t\1 
'-1 '1 

" 

o. o 

S
E

I tO
L

 
. 

1 
: 

. 

LI 
L 

1 
11 

()E
p

z
 

:ri 
I 

'l::i 
»

T
J
T

o
D

i 

(0%
 

1 
. 

R 
i 

: 
:! 

'1 
'1 

! 
; 

, 

(
)
p

z
 

-T
I°

s
a
 

° 
. 

-u
r 

<'D 
o
1
 

- 
- 

-4
 

cc 
-
r
_

_
4

 

   
 

  
_

_
_

-
-
 
e
d
 
1

 'I 
JLQ

IÇ
:jj 

( 
o

 
o 

i
J
 

t
 
1

 
i
i
 
H

iiI 1
 
"
 

E-

z
 
1
 

1
 
1
 

1 

1
 1

 
'
o

:
:
 
1

 
z
I
 

1 
1
 
l
r
l
 
w

 
1

 
1
 1

 
1 

1
 1

 
c
Z

Z
 
1

 
i
 
1

 
1

 
cd 

0
4

J
 

c
o
.-

.' _
_
_
_
_
_
 
q
 

1 1
 1 

Q
C

$) 

rL
E

 
-
 

1
 
c
d

 
'
I
 

I 
m

E
 

I
I
 
i
i
l
 

C
d

Q
 

c
i
t
:
j
 

o
4

.
 
1
 
l
 
iil 

c
 

1 
E

-4
 cd 

c
d
 
.
.
.
i
 

1 
.
-
.
.
-
4
 c) 

Q 
(
Q

 
1

 
O

 

c
d

 Q
'
 

c
' 
Q

j
 I 

.
t
 
)
 

c
6

 
.
.
-
 
"
 

i
i
 

y-i
I
 
I
 

o
 9 

u
 

_
_

_
 
_
_
_
 

.
 
.
 
.
 
.
 

1
 
N

I 1 
o

c
d

 4
z 
t
 

1
 

1 

s
 

rx4rp. 
1 

_
_

_
 
-
 
u
O

 
o
I-

c 
-
 
-
-
 

-
 

e
-
'
 
a

n
 

C
6
C

d
 

-
 

-
-
 

T
i 

"c; 
cl 

; 
L 

cd 

_
_

 

Q 
1 

..-4
..l 
- 

cd 
'.d 

1 
c
d
d
 

e-1 
o 

c) cdcd 
C

.-4
 

cd
cd

 
1 

o 
r- o 

"
-
4

 o 
e 1 

(1) 

r 
1 

O
)
 

O
C

fl 
1 

-

1 
cd 

'
 

'-) 

h
 

o 
-
J
, 

ol 
'.,IIIl 

I.41q,Q,I 
1
 c 

'i 1 
II 

l
'
'
 

'u
i0

.l 
II 

_
' 

1 

I4I 
1 

1 
lcd 

1 
o

i
l
 

j 
j 

j 
l 

l 
I
j
I
,

I-
l 1 

i 
1 

1 
II IIO

 
I
le

lO
I
 

llIQ
l -4i 

1 1 
1 1 

1 1 
1 1 

ii 
II 
lli-_

_
_

_
_

_
_

_
 

1 
II 

ln
i 

1 
1 

1 
1 

IjIcd
 

1 
:' 

l 
I
I
lQ

l 
1 

1 
IIII 

1 
u

I
o

I
I
.
_

 
1

 
1

 
f 

i -:ii---r;- 
I'a

l c
d

 I
I
 
I
 
'
I
 

1
 j
 

' 

1
 
i
 

l 
)
ItS

I-
4

 
1

 
'
l
 

1 
ý
 
c
d

 
o
 
4

?
 
,
 

l
Q

 
1
 
I
 
'-
l 

i 

l
e
1
t
l
 

lP-
I
'
 
1

 1
 
1

 
1
°
 

'i) 

"L
. _I _1

 
_
_
_
_
_
_
_
_
 

1
 '
o

 
1

 
(n

o
lr.4

. 

_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
 Ç

q
tc

d
I o 

L
i
r
.
1
l
L
1
I
 
1
 

0
d

1
2

 
o

 
i
[
 1

 1
 i
 

1
 
1
 1 

O
"
c
d

 O
)
 

N
.
 
1
 

O 
,
-
i
-
-
 
c
 
_
_
_
_
_
_
 1 

c
'
'
 

j 
O

 
I
 
I
 
-
i
I
 

ti)
 
,
-
 

1
 
j
 
l
 

io
 

ç
<

o
, c

o
 9

 
l
 

.
 
,
 

1
 
I
 
I
 
1

 
''Ic

d
 cd 

_
_
_
_
 

t-1
I
 
1
 

Ir 
a

)
t
 

lL
t
!
 ll 

Z
"
E

 1
 1

 1
 1

 
P

 l 
U

:
1
H

 
_
_
_
 
1
 1

 
1 

z
 

c
d

 
)
l
 

- 

ti) 
O

 
l
 

"
Q

-4
 

;
O

 
,
 

cd 

-
 
"
r
 
e

 
O

O
 

H
 
a

)
"
3

 h
 

-
 

Q
 o 

.
 

1
,
 
c
d

 
"' 

(
1

)
 
c
d

 
a
 

c
i
 
(
1

)
 

cd 
.
.
 

E
b

O
 

"
1
 

4 
r-l o 
c. N 

-
 
ç
 

u 
c :o 

L
,
:
 

o 
e

i
 

O
 

c 
o

 
c
z
 

c' 
1 

r-'
-
 

L$) 

Q
 

c
o
 

cz 

O
) 

r-I
 

r-

:' o
 

14) 

a
 
O

 
14) 

1
 

1 

co (I cd 
1
,
 

4 
-
 

U
) 

cd 
1
4
 

N 
"
-
4

 .
 

cd 
O 

It-.41 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
I''I'I 

1
 1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

j 
lcl 

1 
1 

i 
1 

1
 j 

1 
1 

1 
1 

j 
1 

1 
IcIl;i 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 1 

1 
1 

I
I
v

I
o
.
I
I
I
I
lilI

I
lI
llilI

i,
lllo

.
lI
ü
I
lllI

I
I
I
lI
I
H

I
I
lt
i 

1 
i 

1 
1 

1 
t 

1
 1

 1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

i
 1 

I
li 

1
 1 

1 
1 

1 
1 

1 
i 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 o 
(ID 

1 
1 

i 
1 

i 
1
 

i 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1
 1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

i 
1 

1 
1 

G
)
 

1 
i 

1 
1 

1 
1 

II 
1 

1 
1 

1 
1
 1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1
 1 

iI
I
 

1
 1 

1 
1 

1 
1 

i 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
i 

1 
1 

1 
1 o 

lo
 

1 
1 

1 
1 

I-
j 

1 
1 

1 
1 
1

 
i 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

'-i -I 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

' 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
lol 

1 
1 

1 
1 

1 
1

 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
t 

1
 1 

lo
o

i 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

i 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
c
d

 
1 

:
1

.
 

1 
1 1 

1 1 
1 

1 1 
1 

I)I 
1 

1 
1 

1 
1 

1
 
i
 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1
1
 

1
 

1 1 
1 1 

1 1 
1 

1 1 
1 

1 
1 1 

1 1 
1 

1 
1 1 

1 
1 1 

1 
1 

1 
-
l
 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

I'I 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

colot 
1 

i 
i 

1 
1 

1 
1 

1 
a

)
 

1 
1 

1 
1 

1 
II 

1 
1 

1 
1 

1 
j 

1
 1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
0101 

1 
1 1 

1 1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
i 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1
 J 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
j 1 

1 
i 

1 
il 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

E 
I 

1 
1 

1 1 1 i 
1 1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

i 
iii 

1 
1 

1 
1 

1 
i 

1 
1 

1 
1 

1 
101 

1 
1 

1 
1 

1 
1
 1 

1 
1 

t 
1 

1 
i 

1 
1 

i0
i0

1
 

1
 1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
I"cI 

1 
1 

1 
1 

1 
'
 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1
 1 

1
 1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 t.)I 
1 

1 
1 

1 
i 

i 
1

 1 
1 

1 
1 

1 
1

 
1 

1 
)I)i 

1
 1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
I 

1 
1 

1 
1 
1
 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

lo
IcI 

1
 1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
H 

1 
1 

1 
1 1 1 

1 1 
Ii 

1 1 1 
1 1 

1 1 
1 1 1 

1 
1 1 

' 
1 

1

nniuuIuIIuhIIuuIIU
IIIIIIuIIulI!IIIU

hIIU
hiIIIIH

hA
! 

U
IfliflflU

IIH
IIIflhuIflIEH

IAH
1E111111!1111huh1u 

1 . 

.U
IH

iU
U

IA
U

U
U

U
IflhIIIIH

hIH
H

hIIIIIIIIIIH
hI 

  
;, 

1 " 
Í : 

rz::uIIIIIIIIIU
H

IIIU
I!IIIIIIIIIIIU

H
IH

IIIIIIIIIIIIIIIII 
! 

: 
iauUiIiIIIIIIIIIDIUIlIIIIU111111111111hhhhhhhhhhhhhhh1 

e 

i:;=iIH
hIU

H
IU

IflhIIlIIIIlU
IiIH

hR
IN

H
hIU

IU
IIIIflhIIU

 
e r:iiiaiiuiuIiIm

ulIH
uIiiIIIIIuuiIIH

liIH
IH

hIIE
IIIIIlIIlN

 
, 

IjïjjIijH
gjH

IIuuiiIH
H

gIIIIuhIIIIuIIIIIIO
gIgII 

IÏ
IjjjIIjH

jIu
H

IIIiu
Ig

Ig
iiiu

u
IIu

u
Iu

IIIu
E

IIE
 

. 
111111 

R
A

H
H

IhIU
IIIIIIIH

IIIIH
H

IE
D

U
lH

H
IIH

IH
B

 ! 
II 

: 



Distrito Educacional 

ALAGOINHAS 
N9 da 

Ano Tabela 

1'l 1971 ______ 

.- 

_____________ 

Dependência 

Administrativa 

" e 
u-- 

"a 
- 

Prédios 

. 

O 
. 

'o 
+. 

. 

. 

. 

n 

Capacidade Número de Alunos 

. . 

Matr(cula Nova 
no 19 Ano de 

Estudo 
Alunosde 

n 

N.rnero de Repetentes 

- 

(2) (3) 
Loca1izaço 

Situaçao 
Juridica 

Caracte- 
rizacao 

o 

E 
n 

____ 

o 
m 

_____ 

-- 

- . 

, 

, 
Municipios 

. . ' 

t ; O 

. 

NN 

, 
% *s " " " 

' 

" . 

- 

-. 

.. 

- 

. 

, 
$ 

? 

- 

N 
NomedoMuniCíPiO 

M F 

_________ 

ALAGOINHAS 

Pop.total : 78 038 
Pop.? anos(1) : 433 

_____ 

Federal 

Estadual 
Municipal 

Particular 

--

__ 

----

__ 

_ 

__ __ 

_ - - - - - - - - - -------

7 7 - - O 1 2 5 - - - 2? 800 

604 
1226 

387 

593 
1146 

39 

994 

582 

i24. 
jj 

.62Á 
89 

.1-&8. 

jQ 

54 

jii. 
i 

J 
-. 

1Z.2. 
_-_ 

i. 
- 

-11 
-- 

_-- 

----

- 

__ 

¬-L 
1! 

109 

-e- 
97 

L 
?Í i¬ 

_- 

285 

JL 
___ 

___ 

181 

J- 
6 

-- 

b 

- 

- 

-L 
- 

i L. 2 
Pop. 7 a 14 anos: 14 9?? Total 129 63 64 58 6 3 62 19 106 3 25 11 92 - - 208 5461 2217 1778 W925 .5748 2026 1375 1176 600 

- 

170 
- 

95 
- 

72 55 
- - 

1324360 
- - 

149 542 
- 

611 

- 

575 

- 

_____ 

- 

317 

- 

91 

- 

7 

- 

58 

- 

3 

- 

10 

- 

- 

- - 

19 APORA 

Pop.total : 12 335 

Federal 

Estadual 

Municipal 

- 

i_ 

- - - 

: 

- 

: 

- - - 

2 

- 

. 

¬ 

- - - 

_::_:_L 

- 

!! - 

- - 

28 

- 

200 

488 
119 
415 

O 

471 i 

- 

j 

- 

50 

ia 

- 

22jj 

i a 

- 

- 

- 

- 

. 

- - 

__1_1-1 
.P1 if .12 i i? .JL ___ 

L6_4 
_- 

_J _ -J- 
i 
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Pop. 7 anos(l) : 355 

Pop.7a14an0s: 2 124 

Particular 

Tob.l 

. . 

. " 

.ii 

43 338 2 - 1 

-

38 4 39 - 5 - 36 - - 33 

_____ 

688 534 471 1340 iO6O 157 72 
- - 

- 

- 

- 

- 

- 

- - 

89 
- 

4.5 
- 

32 
- 

162 
- 

43 
- 

46 

- - 

69 

- 

3 

- - 

1 

- 

3 

- 

- 

- - - 

86 CONDE 

Poptotal 

Federal 
Estadual 

- 

.7 

- 

7 

- - 

7- 

7Ei 

- - - 

-: 

- 

4-;-:--;:--;--:---:---;; 

- - - - - - - - 

.574 

694 

299 

535 

22 

712 

819 

1924 

- - - - 

2 1 8 2 - - 

1?8OlMUnlcipal 
Pop. 7 anos(l) : 518 Particular 

__

Pop.7a14anos: 3 433 Total 59 26 33 14 12 33 5 54 9 1 49 67 1268 834 734 2743 1856 351 265 172 
- 

99 

- 

58 
- 

48 
- 

45 
- 

51 
- - 

270 
- 

110 
- 

77 
- 

21.5 
- 

86 

- 

91 

- - 

46 

- 

6. 

- 

2 

- 

8 

- 

2 

- - - - - 

253 POJUCA 

Pop.total : 12 02$ 

Federal 

Estadual 

Municipal 

- 

24 

- 

:2:211j2 
6 

- 

18 

- 

5 

- 

1 

- 

2 

- 

16 

- 

9 

- 

15 

- - 

10 

- 

O 

- 

14 

- - - 

32 ?22 

105 

327 

4 

163 

842 

1264 

- 

844 

- 

18? 

- 

140 60 33 83 59 50 49 144 110 60 207 71 73 131 20 1.4 L i L 
Pop.7 anos(l) : 3.58 
Pop.7 a 14 anos: 2 771 

Particular. 

Total 

i 1 - 1 - - - - 1 - - 1 - - - 4 100 147 O 53 22 20 8 3 j 2 1 12 6 ___ ..L L 

29 9 19 8 1 2 17 11 17 1 12 2 14 - - 46 1192 579 16? 2159 1149 368 
- 

343 214 
- 

85 
- 

83 
- 

59 50 49 
- - 

250 

- 

128 

- 

71 

- 

218 

- 

11 

- 

133 

- 

____ 

- 

25 47 

- 

49 

- 

38 

- 

9 

- 

10 

- 

6 

- - 

__ 

Pop.total : 

Pop. 7 anos(l) : 

Pop. 7 a 14 anos: 
_________________ 

. 

TOTAL GERAL 

Pop total 120 199 
Pop.7anos(l) : 3 6$4Particular 

Federal 

Estadual 

Municipal 

Particular 

Total 

Federal 
Estadual 
Municipal 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

. 

____ ____ ____ ____ 

' 

-----------

- - - - - - - - - - - - - - - - 

_____ _____ _____ 

____ 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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-. 
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37 

8 
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6 
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- 

- 
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39 

7814 
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2637 

6913 
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18 

_ __ 
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80 
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!2 
10 

70 

11 
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flÍ 
11 

_ _ 
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____ 

308140 

??i. 
13 

-- 

133 

-- 

97 

- 

44 

- - - - 

Pop.7a14anos: 23 305 Total 60 03 154 82 7 8 15 16 4 1 14 91 - - 354 8609 4164 3150 17167 9813 2902 2055 

- 

1586 

- 

811 

- - - - - - 
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- 
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- 
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- 

113 

- - - 

____ 

- 

1098 

- 

236 

- 

184 

- 

105 

- 

44 

- - - - 

______________________ 
. 

Federal 
Estadual 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

_____ _____ _____ _____ 

op.total : Municipal 

_____ 

__ __ 

_____ ______ 

___ 

______ 

___ 

___ 

op.7anos(l) : 

op.7a l4anos: 

Particr 

Total . 

- - - - - - - - - - - - 
____ 

- - - - - - - - 

_________________ 

. 

Federal 

Estadual 

- - - - - - - - - - - - - - - - - 

. 

- - - 

. . -- ---------

-- 

--------------- ___ 

op.total : Municipal 
op. 7 anos(l) : Particular , 

op.7 a 14 anos: . 

Total : , 



Matr(CU1a Nova 
no 

1? Ano 19 Ano de 

Estudo 
Alunosde 

7 Anos 

Número de Repetentes 
_____ ___________________ - 

(2) (3) 
- - - 

% Aluno 
-. - 

% Alunos por Ano de Estudo 
___________________ 

Pi'ofessores 
Pes8oa1 Ad- 
ministrativO 

Tipo 

de 

7 a 14 
Anos 
----
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' _o g o 

(2) 
------___ 
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(3) ----- 
. 
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; 
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:_ :_ :_ - :_ - - - - - - - - - - - - - - Cidade 1O 7 68 73 7684 53891 1 4 , 2 jj 7227 4128 j 

i qí 
- _:_ _: _:. _: 

2 
_z. 

! 
_:_ 

&. z.i 
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Para o registro das informaçGes foi adotada a metodologia abai-

xo, numa tentativa de resposta s necessidades referidas no item 3. 1 com o 

mínim0 trabalho para o Distrito Educacional: 

19 estudo dos formul.rios preenchidos, escola por escola; 

29 transporte simultaneo das informaçes recolhidas: 

sobre a tabela recapitulativa do Municipio; 

sobre as "fichas das escolas", 

39 transporte das informaç6es das tabelas dos Municipios para a 

tabela recapitulativa do Distrito Educacional, 

3, 2, 1 - Tabelas Recapitulativas do Municfpio e do Distrito Educacional 

Algumas situaç6es devem ser consideradas nas informaçoes re-

gistradas sobre a tabela do Municfpio: 

Nimero de Unidades Escolares7 

O ni'imero de unidades escolares superior ao niimero.depredios 

escolares, uma vez que num prdio podem funcionar duas ou mais unidades 

escolares, Num prdio de propriedade do Municipio de Pojuca, por exemplo, 

funciona uma escola municipal (Escola n9 5 - Juracy Magalhes Junior) no 

19 turno, e no 29, uma escola estadual (Escola n9 5 - Padre Joo Montez), 

Em Conde, num predio estadual - Escola n9 77 - funciona, no 19 turno, uma 

Escola Primaria Estadual e, no 29, um Gin.sio Municipal 

Situaç6es semelhantes podem ser observadas em outros Munici-

pios, entre escolas estaduais e particulares. 

7"Unidade escolar" - no a "escola-prdio" É a escola administrativa-

mente organizada, podendo ocupar totalmente ou no um "predio-escolar". 
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Salas de aula 

O total de salas de aula da Escola n9 5, do Município de Pojuca, 

anotado duas vazes sobre a tabela (Escola n? 5, dependência municipal e n9 

5, dependência estadual) s figura uma vez no total geraL 

Capacidade por turno 

Quando duas escolas funcionam no mesmo prédio (caso, por exem 

p10, da Escola n9 5, do Municfpio de Pojuca) a capacidade por turno, embo 

ra anotada em cada unidade escolar, deve figurar uma sS vez no total0 

No total de vagas por turno, deve também ser levado em conta o 

caso de duas unidades escolares funcionando no mesmo prdio0 Embora se 

jam anotadas em cada unidade, as vagas devem, no total, figurar um a 

vez 

Excesso 

Da mesma forma, o excesso de alunos por turno deve levar em 

conta o caso de duas unidades escolares funcionando no mesmo prdio0O ex 

cesso aparece anotado em cada unidade escolar, mas figura uma s vez noto 

tal0 

Lecionam em outra escola 

Essa informação alertará o Responsável pelo Distrito Educacio 

nal, evitando dupla contagem dos professôres0 O total deve considerar o ca-

8Vagas lugares disponfveis para matrfcula de crianças0 

9"Excesso' número que representa o excesso de alunos, levandose em 

conta a relaço aluno/m2 e alunos/professor0 



so de professores que lecionam em virias escolas0 Esse o caso9 por exen2, 

pio, de um professor no Município de PojucaD que leciona nas Escolas n9 7 

e n9 3l Foi contado uma s vez e sua situação foi mencionada na coluna "ob 

servaÇOes"0 

O atual ensino ginasial figura na tabelas mas no estinclui'do na 

síntese das informaç6es que apresenta somente o atual ensino primrio0 

A última parte da tabela apresenta interpretaç6es das informa 

ç6es coletadas0 

Para o cálculo de algumas taxas foram consideradas somente as 

escolas cujos dois dados necessrios eram conhecidos; por exemplo: 

capacidade e numero de alunos; 

caracterização do prédio e numero de alunos; 

professores titulados e numero de alunos0 

Embora possam ser ampliadas as informaç6es contidas nas ta 

belas so as mais importantes0 Permitem conhecer.9 em pouco tempos o as 

pecto geral da educação no Município0 So constatados entre outros: 

a diferença de escolarizaço entre, as zonas urbana e rural; 

a grande concentraç.o de alunos no primeiro ano de e s tu d o 

principalmente nas escolas municipais (67% no Município de Pojuca); 

a percentagem dos alunos entregues a professores tit:ulados 

nas escolas municipais (25% no Município de Pojuca); 

a taxa de utilizaçao da capacidade das escolas (na cidade de P 

juca l 5 o que representa uma capacidade ociosa de 25%); 

- etc0 O O 



Na tabela recapitulativa do Distrito Educacional a última parte 

mostra algumas possibilidades de interpretação das informaç6es: 

por tipo de agrupamento: cidade. vilas fazenda; 

por Munici'pio; 

  por Distrito EducacionaL 

OBSERVAÇÕES: 

1 " 10 

A comparaçao das tabelas recapitulativas a nivel do Municipio e 

do Distrito Educacional evidenciara algumas diferenças na apre sentaç.o das 

informaç6eS: 

a tabela recapitulativa do Distrito Educacional informa o nm 

ro de alunos repetentes por ano de estudo; 

a tabela recapitulativa do Municfpio apre sentaD em vez disso a 

percentagem de alunos repetentes por ano de estudo0 

Isso demonstra a possibilidade de apresentar as mesmas i,nfor-

maç6es de maneiras diferentes0 Do mesmo modo as duas informaç6es pode 

riam aparecer na mesma tabela0 

As tabelas recapitulativas da situação educacional a nível do 

Munidpio e do Distrito Educacional apresentadas no presente relatrio de 

vergo ser consideradas mais como exemplo do que como proposição defini 

tiva0 Elas devero ao menos, ser adaptadas s caracterfsticaS do sistema 

educacional e . amplitude de informaç6es desejadas para cada Estado0 

Ser. possível preparar um documento semelhante tabela do Dis 

trito Educacional para registrar a situação educacional a nfvel de E s t a do0 

Lembramos, entretanto, a necessidade de ce iao das tabelas a 
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ni'vel de Estado, tendo em vista a utilização mais f.cil das informaç6es a 

vel da Unido, Essa padronizaç.o a nfvei de Estado dever. levar em conside 

ração a provvel utilizaç.o dos meios modernos de tratamento de informa-

çoes0 

Ao curso da 3 fase do Projeto tCarta Escolar11 que preve a ex 

tensão da experiencia-pilôto a mais duas unidades da Federação, ser. estu-

dada, com uma maior precisão, a natureza e a forma de informaç6es a se - 

rem introduzidas nessas tabelas0 

- Nas tabelas recapitulativas do Municfpio e do Distrito Educa-

cional foram usadas as seguintes convenç6es: 

um pequeno traço ( -): zero; 

trás pontos ( ): falta de informaç6es; 

espaço em branco: o total no aparece, por no ser significa 

jo 

- Para no tornar muito extenso o presente relatório, foram só-

  nte anexadas a tabela completa do Municí'pio de Pojuca j. apresentada e a 

iuitima parte das tabelas dos Municí'pios de Alagoinhas, Apor. e Conde. 
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MUNICIPIO DE ALAGOINHAS 

E scolarizaç ão ____________________ 

Da Cidade Das Vilas Das Fazendas * 

EscolaEscola 
- 

scola 
Total 
scol 

Escol 
- 

EscoL 
- 

iscola lsco1a 
- 

Idade 
riza- riza- riza- 

riza Idade 
riza- riza- % 

riza- 
da 

riza-

da vel da 
da 

da vel vel 

(1) (1) (1) (2) 

7 Anos 1232 1686 73 5 1237 7 Anos 58 61 95 424 686 62 
7 al4Anos 764 10342 74 52 7716 7al4Anos 479 432 111 2706 4203 64 

(1) habitantes da cidade 

(2) não habitantes na cidade 76 aluno moran for do M nicpi 

% de Alunos por Ano de Estudo e por %de Alunos Repetentes por Ano de Estudo 

Dependência Administrativa e por Dependância Administrativa 

Dependncia 19 29 39 49 59 59 69 79 89 19 129 39 49 59 59 69 79 89 

Federal 

Estadual 34,921,117,9 16,' 9,6 - - - 
Municipal 78,8 15, 5 4,3 1,3 0, 1 - - - 

Particular 41,415,3 17,7 22,5 3,1 43, 24,318,3 14 

% de Alunos Novos no 19 Ano de Escolarização do 
Número de Unidades Escolares por 

Estudo e por Dependência Municipio Dependência Administrativa 

População 
Escolari-

10 849 

Administrativa 
____________ 

Dependância 

- 

7 
1 

- 

T 8 
- 

9 
- 

le l( 

- 

l4 Dependúncia Número 
anonos anoral4 anos zada ______________ 

__________ 

Federal 1 - - - - 

- População Federal - 
Es colari - 

Estadual I29,11,7 6,8 9 8 zvel 14 977 Estadual 29 

Municipal Municipal i 8, 
81 

3, 2 2, 8 9 5 93 

Particular j25 7[ 3, 3 4, 1 4 6 
72,4 

Particular 7 

1 Relação Alunos -Prúdios [ Relação Alunos -Professores 

Depend&lcia 1 
Administr 

Número 
Total 

Prúdios Escolares { Prúdios Professores Titulados Não Titu-

tiva 
de Precarios ___________ ____________ lados 

1N9Aluno % %1N9deA1unc 1 Alunos IN9dos9A10sj

Federal-

Estadual 1 j 3 117 52 2 877 5 863 97,8 131 

Municipal 1 721 17 1 3 628 j 305 8 1 4 044 

Particular 582 142 J 24 1 440 1 514 J 91 68 

J % População Escolarizada/f% Capacidade/População EsF Taxa Utilização da 

Tipo de Agi! População Total colarizúvel de 7 a 14 Anos Capacidade ______ 

pamento opiilaçaoIPoPula9ãOf c Capaci- População[ Capaci- 1 Alunos 1 Taxa 
tEscolarizi Total dade j7al4Anosl _____ 

dade !. 
Cidade [ 7 664 53 891 f14,2 4 126 10 342 I39'9 4 126 7 227 1,7 

Vilas 1 479 2 248 21,3 235 432 154,4 235 452 1 1,9 

2 706 1 21 899 [123 ] 1 100 1 4 203 126,2 1 100 2 084 1,9 

* Faz5nda8 mais povoadas 
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MUNICIFIO DE AFORA 

Escolarização ____________________ 

Da Cidade_ ________Das_Vilas Das Fazendas 

Escola Escol Escola Total iscola Esco]. Escola Escola 

Idade 
riza- riza- riza- Escoh 

Idade 
riza- riza- riza- riz-

da vel da riza da vel da vel 
(1) (1) (1) (2> da 

7Anos 14 30 47 - - 

7al4Anos 155 179 87 - 
- 7Anos 15 13 115 165 312 53 

(1) habitantes da ci 
7al4Ars 65 78 83 1120 186? 60 

(2) no habitantes na cidade 

% de Alunos por Ano de Estudo e por %de Alunos Repetentes por Ano de Estudo 
Dependncia Administrativa e por Dependencia Administrativa 

Dependência 19 1 29 4 69 
' 1 89 1? 29 1 1 69 1 " 89 

Federal 

Estadual 6,3 32,7 31,4 13,9 15, 7 

Municipal 89 9 1, 8 0, 1 0, 1 

Particular 

% de Alunos Novos no 19 Ano de 
Estudo e por Dependência 

Administrativa 

Dependência 
7 8 9 de 101+ 14 

Ianoslanoslano al4lanosl 

Federal 

Estadual 

Municipal 

Particular 

Escolarlzaçao do 
Município 

Populaçao 
Escolari-
zada 1 340 

Populaçao 
Escolari-
zvel 2 124 

63 

Número de Unidades Escolares por 
Dependência Administrativa 

Dependência Numero 

Federal - 

EstaduaI 3 

Municipal 40 

Particular - 

1 Relação Alunos - Prédios Relação Alunos - Profess6res 

Dependencia 
Adminis- 

Niimero 
Total Prédios Escolares 

- 

Predios profess6res Titulados Nao Titu-

trativa de Alunos Precarios 
9deAlunosN9deAlUnO8 

lados 
N9deAlurs N9deAlunos % % 

Federal - - - - - - - 

Estadual 159 159 100 - 159 100 - 

Municipal 1 181 256 22 925 36 3,5 1 145 

Particular - - - - - - - 

Tipo de Ag 
pamento 

% População Escolarizada/ 
População Total 

%Capacidade/Populaço Es 
colarizvel de 7 a 14 Anos 

Taxa Utiizaç&o da 
Capacidade ______ 

opiiIaço Populaç 
° 

Capaci- População 
° 

Capaci- Alunos Taxa 
Eseolariz Total dade ia 14 Anos dade ________ 

___________ 

Cidade 155 1 042 15 120 179 6? 120 155 1,3 

Vilas 65 452 14,4 80 78 102 &0 126 1,6 

Fazendas 1 120 10 841 10,3 488 1 867 26,1 488 1 032 2,1 
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MUNICÍPIO DE CONDE 

EscolarizaçaO 

Da Cidade Das Vilas * 

- 

Das Fazendas 

Idade 

Esco- 
lariza lariz. 

da 

i''- 

vel 

- 

% 
co-

lariza 
da 

Esco 
laniza Idade 

Esco- (Esco: 
1ariza 

da 
lan- 
zavel 

5/ lariza lan-
dazvel 

°° 

(1) () (1) (2) da' 

7 anos 98 109 90 49 147 7 anos 99 84 118 206 325 63 

7 a l4anos 853 720 118 
___________ 

295 1148 
_____ 

7a14an0 480 555 86 1410 2158 65 

(1) habitantes da cidade 
(2) no habitantes na cidade ______ 

% de Alunos or Ano de Estudo e por 
Dependencia Administrativa 

% de Alunos Repetentes por Ano de Estudo 

e por Dependrxia Administrativa 

Dependncia 19 29 39 49 59 59 69 79 89 19 29 39 49 59 59 69 79 8? 

Federal 
Estadual 1,i 20,b19,. 16, 11,5.19 14 29 6 3 - - - - 

Municipal 83 9,5 5, 0,2 0,,0 ". 33 31 12 

Particular 

% de Alunos Novos no l?,Ano de 
Estudo e por Dependencia 

Escolariaço do Nimero 
Municipio 

de Unidades Escolares por 

Depend&ncla Administrativa 

Administrativa 

___ ___ 

_______________ População 
Escolani-
zada 2 

Populaçao 

______________________ 

743 __________________ 

Federal 

Dependncia N&mero 
_____________ 

Dependncia anosano8ano 
8 

a 
+14 

14 ano 

Federal - 

Estadual 

Municipal 

16 

18 

25 

10 

-

13 

7 

1 6 

2 3 

Escolari-
zavel 3 

Estadual 
433 

7 

52 
- Municipal 

Particular - - - 

- 1 - 80% Particular - 

Dependncia 
Nimero 

Adminis- Total de 

Relaço Alunos -Prdios Relaço Alunos_Professores 
_____________________ 

Prdios Escolares Í Predios 
Precarios 

Professores Titulados INO Titu-
lados 

__________ __________ 

N9 deAhElos N9 deAlunos % trativa Alunos de Alunos N? de Aluno 
_________ 

Federal - 

_______ 

- 

- 

,_9 

1 - - - - 

Estadual 1 819 782 95 32 784 96 35 

Municipal 1 924 143 7 1 781 O O 1 924 

Particular - - 

- i - - - - 

Tipo 
de 

Agrupamento 

5/o PopulaçiO Escolarizada/ 1 
1 Popu1aço Total 1E5co1ar've1de

% Capacidade/POPulaÇa0 
7 a 14 anos 

Taxa Utilizaço 
da Capacidade ______ 

- ________ - ulaçaofP0Pu1aa0j 

scolaniz1 Total 
Capaci- 

dade 
[população1 
7al4 anos _____ 

Capaci- 
dade 1 Alunos 

_______ 

Taxa 

Cidade 853 1 087 1? 673 720 673 1 026 1,53 

Vilas* 480 2 848 17 211 555 38 211 430 2,04 

FazendaS 1 410 9 
868j ________________ 

14 1 384 
_______________________ 1 2 158 

_______________________ 

18 
________________ 

384 1 i 

806 1 2,09 

* Ler povoados 



3. 2. 2 Tabelas destinadas a estabelecer as taxas de escolarizaçO do Mu-

iondo a re adere sidencia dos alunos. 

A fim de determinar as taxas de escolarizaço, foram estabele-

cidas as seguintes tabelas: 

uprocedncia dos alunos por escoiauo Essa tabela pode ser usa 

da para alunos de 7 anos e de 7 a 14 anos; 

Taxa de escolarizaç.o0 As taxas de escolarizaç.o foram es-

tabelecidas por tipo de agrupamento: cidade vila, fazenda e por alunos ma-

triculados nas escolas0 

Em função da natureza das informaç6es disponi'veis,, foram con-

siderados diferentes tipos de agrupamento: 

Municrpio de Conde: taxa de escolarïzaço dos povoados em lu-

gar das vïlas; 

- Municfpio de Alagoinhas: taxa de escolarizaço das fazendas so 

madas aos povoados; 

- Município de Pouca: taxa de escolarizaç.o das vilas somadas 

aos povoados0 
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Procedencia dos alunos por escola 7 anos ÉjIJ i 
(1) risque a palavra que corresponde a resposta 

Alunos conforme a localizaço da residencia o 
Totalde alunos ________________ ____________________ 

conforme a localizaçao Residentes na locali- No residentes na localidade 
da escola dade da escola da escola 

rI.1 __ __ - 

__ 

____ 

O) 
ai 

__ 

____ 

O 

__ 

_J__ 

O) 

____ 

__ 

o 
' 

-- ai 
O) 

L 

O 
Q 

ai .2 

Trans 
portern _____ _____ _____ 

__ 

____ -- _:L_ ____ 

___ 

____ 

__ ___ 

____ 

01 M/' 34 - - - 34 

_____ 

- 

_____ 

- - - 

0314 - - - 26- - - 14 - - - 12 - - 

04M - - - 36- - - 12 - - - 24 - - 

0514 - - - 33 - - 9 - - - 24 - - 

0614 ....... 

07 14 - - - 31 - - - 13 - - - 1 8 - 

08M - - - 60 - - - 30 - - - 30 - - 

09 M - - - 17 - - 
- 13 - - - 4 - - 

1OM - - - 38 - - - 34 - - - 4 - - 

1114 - - 
- 40- - 

- 21 - - - 19 - - 

13M .... 

14M - - - 41- - 
- 41 - - - - - 

15 14/E - 88 - - 
- 45 - - - - 

- 43 - 

16 14 - - - 25 - - - - - - 
- 25 - 

1714 - - - 40- - 
- 9 - - - 31 - - 

18 M - - - 42 - - - / 16 - - - 26 - - 

19M - - - 24- - - - - - 
- 24 - - 

20 M - - - 25 - - 
- 10 - - - 15 - - 

2114 - - 
- 35 - - - 14 - - - 21 - - 

22 M - 
- - - 17 - - - - 

23 14 - - - 81 - - 
- 14 

__ 

- - - 67 - - 

24 M - - - 30 - - 
- 18 - - - 12 - - 

2514 - - - 36 - - - 33 - - - 3 - - 

26 M ..." * 

_ ... ... 

27M 
- 

____ 

8M - - - 30 - - - 7 - - 

.

- 23 - - 

.9 14 - _22 - - 1 - - - 26 - 

30 14 - - - 74 - - 
- 42 - - - 32 - - 

31 14 - - - 36 - - 
- 32 - - 

- 

- 4 
6 

- 

- 

.

- 

32M - - 
- 35 - - 

- 29 - 

3314 - - 
- 34- - 

- 26 - - - 8 - - 

34M *.. ... ... 
... 

35 14 - 
- 30 - 

..

- 
- 6 - - - 24 - 

' 6 M 
- - - - 8 - - 32 - 

37 14 - 
- 40 - - 

- 33 - - - 7 - - 

38M " ...* ... 

39M .. ... 

OM - - 
- 24- - 

- 24 

. 

- - - - - - 

1E/ 20 - - 
- 20 - - - - - - - - - 

75 EM - 38 - 
- 20 - - - - 

- 18 - 

3E 101 - 
- -101 - - - - - - - -. 

Total 

___ 

155 126 

___ 

- 

___ 

1059 155 65 
______ 

- 

___ 

526 

1 - 1 

-.- 

- 

___ 

- 

___ ___ 

- - 

___ ___ 
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TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO 

Populaço de 7 Anos Populaço de 7 a 14 Anos 
Procedncia _______ _________ _______ 

Escola- 

_______ 

Escola- 

_______ _________ 

Escolari- Escola-dos Alunos 

rizada rizavel 
Taxa 

zada rizavel 
Taxa 

Cidade 14 30 47% 155 179 87% 

Vila 15 13 115% 65 78 83% 

Fazenda 165 312 53% 1 120 1 867 60% 

Subtotal 194 355 55% 1 340 2 124 63% 

Fora do Municfpio 

- 

Tiiiiiii Total - 

NOTA: A populaço escolarizavel foi calculada aplicando-se a taxadetermi-

nada pelo "Censo Escolar de 1964" populaço do Municipio indica-

da pelo "Sinopse preliminar do Censo Demogrfico" - VIII Recensea 

mento Geral - 1970, 

4 - MONTAGEM DAS CARTAS ESCOLARES 

As Cartas Escolares dos Municfpios envolvidos naexperincia fo 

ram montadas de acordo com as sugestes constantes do documento "Car-

ta Escolar", volume 1, Ensino do 19 Grau, Entretanto, algumas modifica-

çes foram introduzidas, 

4,1 - Modificaçes 

Ficha da escola 

A comparaço da "ficha da escola", a seguir transcrita com a fi 
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cha da pgina 20, do volume 1, mostra: 

- como acréscimo nas informaç6es: 

o total de alunos da escola; 

o número de professores titulados; 

a caracterizaç.O do prédio onde funciona a escola 

- como modificação nas informaç6es: 

"capacidade" (capacidade máxima da escola por turno), em 

substituiço a "total de vagast'; 

"número de alunos por turno" (por ano de estudo, sem consi-

derar as salas de aula), em substituição a "número de alu 

nos" (número de alunos por ano de estudo e por sala de aula); 

"número de vagas por turno", em ubstituiço a "número de 

vagas"; 

"relaço professór/aluno por turno", em substituiçao a 

laçio professor/aluno por sala de aula" 



Ficha da Escola 

__ 1UU 
" Á4 

Ii 11tt¬ti% 

II IWI7I1II 
ii '*, 
____ ITFTn. 

Legenda 

Exemplo: no cartão está representada uma escola de 2 salas de aula onde se ensina em 2 
turnos os 4 primeiros anos do ensino do 1° grau: 

-turno da manhã, 1° e 2° anos de estudo (lado esquerdo do raio); 

-turno da tarde, 30 e 4° anos de estudo (lado direito do raio). 
E possivel anotar no cartão um número maior de turnos. 

N. professôres titulados 

).tlt. 1 
01 c ______ 
o t() 
0.: 

o o 
.E a : 
S ( 

E 
WC\J 1 
0 
O 

(J 
o 
0. 0 0 

o 
O Pre'dio 

Prédio: X 

ldentificaço da escola 

'o 

/ / -. 

- v Irotali 
Escolorízado: 1 i 

1 Escoiarizdvel: _________ 

Total de alunos da escola 

N9 ds alunos por turno 

N°de vagas dispon(veis por turno 

Relação professor -aluno por turno 

N9de profess6res 

N9 de turnos 

Anos de estudo 



Ficha de identificaçj 

A 'ficha de identificaçoH, representada na pagina 16 do volume 

I, que pode substituir o cartão t1ficha da escolas! quando um Municipio apre 

sentar grande número de unidades escolares, comporta as informaç6es se - 

guintes 

identificação da escola; 

anos de estudo; 

caracterização do prédio onde funciona a escola; 

número de alunos por turno; 

capacidade de alunos por turno; 

número de vagas por turno; 

excesso; 

número de professores titulados e nio titulados; 

existncia de Diretor, 
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4,2 - As Cartas Escolares 

A partir das Cartas Escolares podemos observar que: 

- as Escolas Estaduais so identificadas por fichas azuis, as Mu 

nicipais por fichas amarelas, as Particulares por fichas vermelhas, No fo-

ram encontradas Escolas Federais, que seriam representadas por fichas 

brancas; 

- a proximidade entre as escolas e identificada pelo agrupamento 

das fichas, Por exemplo, no que diz respeito ao Município de Conde: 

as escolas da zona norte da cidade de Conde - sede do Muni-

cipio - constituem um bloco de 8 escolas: 6 municipais e 2 

estaduais; 

as escolas da zona sul da mesma cidade constituem um bloco 

de 7 escolas: 2 municipais e 5 estaduais; 

o as escolas do povoado de S{tio' constituem um bloco de 6 es 

colas municipais, Essa disposiço facilita a analise da Carta 

Escolar; 

- a ligaço, por um traço, da ficha azul com a ficha amarela re 

presenta duas unidades escolares de dependncias administrativas diferen-

tes, utilizando o mesmo prdio (por exemplo, no Municipio de Pojuca, a Es 

cola Estadual 5 e a Escola Municipal 5); 

- a intercomplementaridade entre dois Municfpios aparece repre 

sentada por meio de fichas de identificaçao (por exemplo, na Carta do Mu-

nicipio de Pojuca, na faixa do Municipio vizinho de Alagoinhas, estio repre-

sentadas dessa maneira duas escolas municipais e uma estadual desse Muni-

cíp1o); 

- sobre cada Carta Escolar foi colocada uma ficha removivel 

com informaç6es demograficas globais, uma vez que a anlise da Carta Es-

colar tem abordagem diferente quando as taxas de crescïmento do Municipio 

so conhecidas, 
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FICHA DE INFORMAÇÕES DEMOGR4FICAS 

4Ôreoem: 

Km 2 : _________ 

P O p u 1 O Ç O O 
Taxa de 
Crescimento 

Urbana Rural Total Anos Taxa 

Censo 
1950 

, 1960 

1970 

II 

II 

____ ____ _____ _____ _______ 

____ ____ _____ _____ _______ 

____ ____ _____ _____ _______ 

Dos quatro Munic:(pios analisados, um tem taxa positiva de cres-

cimento de, aproximadamente 3,7% ao ano, outro uma taxa negativa de, apro 

ximadamente, 0, 39% ao ano;1° 

- foram montadas duas Cartas para o Município de Alagoinhas 

uma para a cidade outra para o Munic{pi0, excluindo-se a cidade. Parece in 

dispensvel montar, embora em escala menor, a Carta Escolar das cidades 

que comportem grande numero de escolas, distribufdas numa área cujas di-

men56e5 sejam maiores do que as admitidas para as .reas de atendimento 

das escQlas; 

- na carta do Município de Alagoinhas foram utilizadas as "fichas 

de identificação". A anlise das cartas, entretanto, é mais fcil e mais rpj 

da, utilizando-se as "fichas das escolas". Parece preferível, para um supor 

te com as dimens6es do que foi adotado (0,90m x 0,90m), dividir o Munici'-

pio, montando o numero de "Cartas Escolares" que se fizer necessrio e uti 

lizando as "fichas das escolas". 

'°TaxaS m dias ge omtricas (100 habitantes). 
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- sobre Cada Carta foi colocada a legenda explicativa da carta to 

pogrfica, 

4, 3 - Cartas complementares (transparncias) 

A fim de evidenciar particularidades do sistema escolar ou 

quaisquer outras variaveis que a ele se relacionem, foram idealizadas car-

tas transparentes, para superposiçao, 

Relativamente Experincia-Piloto foram realizadas v a r i a 5 

dessas cartas transparentes 

- Cobertura escolar do Municfpio de Condes, permitindo visuali-

zar a rea de atendimento de cada escola que aparece determinada por um 

raio de 2 km, a partir de cada uma dessas unidades escolares, 

- Deslocamento dos alunos 

A transparncia permite visualizar o expressivo deslocamento 

das crianças da zona rural para a cidade, 

- Remanejamento da rede escolar 

A transparncia permite visualizar uma parte do remanejamen 

to poss{vel da rede escolar do Municfpio de Conde, Ver os comentrios con-

cernentes a essas transparncias no capftuio InterpretaçaTo das Cartas. 

- Atividades econcmicas (anexo 6 sobre a Carta do Municfpio de 

Pojuca) 

Essa transparncia permite visualizar as principais atividades 

econômicas do Municfpio de Pojuca, 

O entrosamento dos cursos e trabalhos educativos das oficinas 

de Artes Prticas com as atividades econômicas da regio onde vivem os alu 



nos e altamente indicado, Nessa transparncia poder. figurar, ainda, o ca-

lendrio agricola. 

Tal estudo ser. extremamente importante na orientaço da par-

te de formaço especial do curri'culo da escola de 19 grau. 

5 INTERPRETAÇÃO DAS CARTAS 

5. 1 Considera9oes Gerais 

A Carta Escolar permite a visualizaço global da rede escolar, 

possibilitando, a partir das informaç6es nela registradas, algumas providn 

cias urgentes. Nesse sentido, um estudo realizado permitiu a conhecer a in 

fra-estrutura do sistema educacional dos Municipios envolvidos na experi&n 

cia e sugerir algumas medidas capazes de melhorar a atual situaço do sis-

tema escolar.* 

preciso ressaltar que as medidas sugeridas resultaram da in-

terpretaçaTo da Carta Escolar do Municipio montada pela primeira vez, com 

os dados recolhidos a nivel da escola. Para uma an1ise que permita plani-

ficaçio capaz de determinar programa mais amplo, que possa melhorar e 

expandir o sistema educacional existente, so necessarias informaçes com 

plementares tais como distribuiço espacial da populaço escolarizavel, 

densidade da populaçio, taxa de crescimento, movimentos migratorios, de-

senvolvimento econmíco, etc, 

502 - Estudo das Cartas 

Pelo presente estudo ficou constatado que os quatro MunicÍpios 

onde a Experincia-Piloto foi realizada apresentam predominncia de 

* O presente estudo apresenta apenas alguns exemplos das inumeras su - 

gestes que poderiam ser apresentadas, 
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escolas municipais isoladas, funcionando na residncia das pro 

fessoras, em salas cujas areas so muito reduzidas; 

- professores no titulados;11 

turmas multigraduadas, 
12 

com iotaço superior capacidade 

das salas, e com numero excessivo de alunos para cada professor; 

- equipamento inadequado para o ensino, 

5. 2. 1 - Municfpio de Conde 

Remanejamento de alunos e professores 

A cidade de Conde - sede do Munic{pio esta dividida pelo rio 

Itapicuru em duas zonas norte e sul, 

Formam a rede escolar na zona norte seis escolas municipais e 

duas estaduais, 

Das escolas municipais, cinco so isoladas e funcionam na casa 

da professora, em salas cujas areas varialTn de 6 a 20m2, A escola restante 

est. instalada na sacristia de uma igreja, Todas as turmas s.o multigradua-

das, regidas por professores no titulados, onde a razo m2/aluno no e res 

peitada (numa sala de 6 m2 estio matriculados 35 alunos), 

As duas escolas estaduais funcionam em prdios escolares, 
13 

em salas de 40m2, com turmas organizadas segundo o nfvel de escolaridade, 

11Professor no titulado'1 - Professor que no possui curso de formaço 
para o magisterio. 

'2'Turma multigraduada - Turma comdiferentesniveis de escolaridade, 

13llPrdios escolares - Prdios que respondem s condiç6es exigidas pa 
ra o funcionamento de uma escola, construidos ou adaptados para esse fim, 
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regidas por professores tituladosD nas quais a razo alunos/p r o f e s s o r 

m2/aluno e obedecida de maneira adequada. 

Essas escolas apresentam capacidade ociosa, o que nos leva a 

sugerir as medidas a seguir expostas9 uma vez que as oito escolas da zona 

norte estio situadas num raio inferior a 2 km: 

- transferir os alunos das seis escolas municipais,, que funcio-

nam em condiç6es precrias, para as escolas estaduais. proporcionando-

lhes melhor atendimento atraves de: 

turmas organizadas por nÍvel de escolaridade; 

ensino ministrado por professores titulados; 

lotaço das turmas obedecendo a Índices adequados dem2/a-

luno e alunos/professor, 

- encaminhar para cursos de treinamento intensivo as professo-

ras no tituladas que estio em exercicio nessas escolas, para que possam, 

futuramente, ser aproveitadas em escolas municipais que funcionem em pre 

dios escolares, 

Na zona sul encontramos sete escolas: duas municipais e cinco 

estaduais. 

Das duas escolas municiais, uma e um ginasio, instalado em 

prdio estadual, onde funciona em um unico turno, A outra uma escola iso 

lada, funcionando na casa da professora no titulada, sala de 17m2, com u-

ma turma multigraduada, de 55 alunos, 

Das cinco escolas estaduais, tres funcionam em boas condiçes, 

em prdios escolares, outra, porm, ocupa, num predio particular, tres sa 

las de 20m2 cada, onde estudam 82 crianças, em um turno. A escola restan 



te est. instalada, numa sala de 40 m2, cedida pelo Centro de Saúde. As profes 

soras de todas escolas estaduais so tituladas. 

Nas tres escolas estaduais, instaladas em prédios escolares, 

existem vagas em numero superior soma das matrículas da escola munici 

pai isolada e das duas escolas estaduais que n5o apresentam boas condiç6es 

de funcionamento. Tal situação» e a distnw.a dessas escolas entre si, infe - 

nor a 2 km, aconselham o encaminhamento dos alunos das escolas mal ins-

taladas para as tres instaladas em prédios escolares, nas quais as crianças 

recebero melhor atendimento. Isso daria ainda» aos professores no titula 

dos, oportunidade de treinamento, 

Para. essas escolas estaduais poderio também ser encaminhados 

os alunos da escola municipal isolada do povoado !tRiO de Pedras', distante 

1 km e meio da zona norte da cidade de Conde. Nessa escola» com turma 

multigraduada» instalada na casa de professora no titulada» num sala de 

8 m2» estio matriculados 38 crianças A providencia traria à professora e 

aos alunos do povoado igual benefcio. 

O Povoado de Sitio - zona praieira» a 6 km da cidade de Conde - 

disp5e de seis escolas municipais. 

Quatro dessas escolas funcionam na casa das professoras e uma 

outra num prdo escolar de 2 salas» com capacidade para 160 alunos, em 2 

turnos A restante (escola n9 78) encontra-se em prédio escolar em final de 

construço, também com duas salas e capacidade para 160 alunos em dois 

turnos Poderá funcionar em 1972. 

Os dados coletados apontam 129 alunos matriculados nas quatro 

escolas isoladas e 84 na escola que funciona em prédio escolar, H.portanto, 

nas cinco escolas» 213 crianças» e capacidade para 320 alunos» nos dois pr 

dios escolares. Isso permitir. reunir nesses dois prédios - que se apresen-
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tam com capacidade para absorver no s a matrfcuia existente, mas tam-
bem novas matriculas, os 129 alunos matriculados nas escolas isoladas, tor 
nando possi'vei: 

organizar turmas por nÍvel de escolaridade; 

oferecer quatro anos de estudo; 

- grupar os alunos do 19 ano, levando em conta duas diferentes 
faixas etrias (7 a 9 e 10 a 14 anos), o que permitiria ao professor traba-
lhar com grupos homogneos, facilitando enormemente seu trabalho. 

Para os professores nao titulados, desse povoado, dever. ser 
previsto um curso de treinamento, no perÍodo das farias escolares, 

As provid&ncias acima indicadas permitiro que 15 prdios no 
adaptados deixem de funcionar (26% das escolas do MunicÍpio) e que 19 pro-
fessores no titulados possam ser treinados (24% do professorado do Municf 
pio). 

Essa situaço est. retratada na transparência if Remanejamento 
da rede escolar", sobre a Carta do MunicÍpio de Conde, 

Deslocamento dos alunos 

O estudo da distribuiço dos alunos por escola, segundo a rea 
de residncia, evidenciou deslocamento excessivo de alunos das zOnas ru-
rais para a. cidade. 

Na cidade de Conde, num total de 1 148 alunos, 295 se deslocam 
da zona rural para a cidade, H. crianças que estio matriculadas em escolas 
na sede do MunicÍpio e que residem em locais distantes at 20 1cm dessas es 
colas. 



A atraço pela rede escolar da cidade, que oferece melhores 
condiçes de estudo, melhor qualidade do ensino, 5 anos escolares, profes-
sores titulados, merenda, etc, talvez explique esse fenômeno, que merece 
analise mais acurada, 

A transparncia "Deslocamento dos alunos" (sobre a Carta Esco 
lar do Municipio de Conde), permite visualizar, em diferentes cores, as zo 

14 nas de influencia das escolas, Evidenciando a situaçao constatada. .na cida 
de de Conde, aparecem assinaladas em vermelho, a zona de recrutamen-
to15 das escolas da sede do Municfpio e as areas de residncia das crianças 
que frequentam essas escolas, 

Relativamente distribuiç.'o da rede escolar do Municfpio d e 
Conde foi possÍvel observar, em certas localidades, a multiplicaço de esco 
las de classe unica, onde os alunos so atendidos por.professores nao titul.a 
dos, em salas no ajustadas s suas finalidades, o caso, por exemplo, das 
escolas n9s 8, 18, 30 e 38, cujas zonas de atendimento'6 se superp6em, e-
videnciando pie numa area de 1 km2 existe um aglomerado de escolas unido 
centes, 

17 
Em face disto, e considerando as normas pedaggicas, devera ser 

instalada nesse local uma escola que funcione em predio escolar, oferecen-
do aos alunos melhores condiç6es de atendimento, 

A transparncia "Cobertura Escolar do MunicÍpio de Conde", so 
bre a Carta Escolar do referido MunicÍpio, retrata essa situaço. Nela tam 
bm aparecem registradas as zonas de atendimento das demais escolas d o 
Municipio, bem como as seguintes rubricas: 

"Zona de influncia da escola", 

15"Zona de recrutamento da escola", Área onde a responsabilidade de es-
colarizaçao pertence a escola, 

16Zona de atendimento da escola, 

17"Escola unidocente" 
- Escola de um so professor, 
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populaço de 7 anos escolarizada, escolarizvel e a escolari-

zar 

populaç.o de 7 a 14 anos escolarizada., esco1arizve1 e a esco-

1 ariz ar 

- alunos nio residentes na zona de recrutamento da escola, 

As informaçes sobre a populaço escolar, anotadas sobre essa 

transparncia, so da mais alta importncia para planificar o ensino, O cen 

so da populaço escolar, previsto por lei, permitir ao planificador conhe-

cer precisamente a populaçio que ele dever. receber por zona e, conseqüen 

temente, as necessidades para atender a essa populaço, Por exemplo, no 

caso do povoado de Sftio, podemos observar que o responsvel pelo ensino 

devera prever a ampliaçio da infra-estrutura escolar, de modo que possare 

ceber as 106 crianças no escolarizadas, das quais 31 pertencem . faixa eta 

ria de 7 anos, 

5. 2. 2 - Municfpio deAla 

Num estudo sobre a distribuiço da rede escolar desse Municf-

pio, pudemos observar que nas regies noroeste e sudeste existem inimeras 

escolas com espaço ocioso enquanto que, nas regi6es centro e nordeste, ha 

ausncia de estabelecimentos escolares, num raio aproximadamente de 8km, 

embora seja expressiva af a densidade demogrfica, 

Se considerarmos que varias estradas cortam o MunicÍpio em v. 
rios sentidos, uma medida de urgncia que poder. ser tomada, a fim de es-
colarizar as crianças dessas regi6es totalmente desprovidas de escolas, se-
r instalar provisoriamente um sistema de transporte, para que as referi-

das crianças possam frecfiientar as escolas das regi6es onde foram constata-
das vagas no preenchidas, 
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Cidade de Alaghas - Sede do MunicÍpio 

Implanç.o do ensino de 19 grau 

Analisando a rede escolar da zona nordeste da cidade, rea intel 

ramente limitada pela linha férrea, constatamos a existência de tres escolas 

estaduais onde estio matriculados 717 alunos, distribufdos em turmas de 19 

a 59 ano0 Verificamos, também, que está fechado, necessitando de alguns 

consertos, um prédio estadual de 5 salas, com capacidade para 400 alunos, 

em dois turnos (200 em cada turno ou 40 por sala). 

Levando em consideração que nessa zona, por no existir gin-

sio, 
18 

a maioria das crianças recebe apenas 5 anos de escolaridade, acha-

mos que, como medida de urgé'ncia, se imp6e a instalação de um estabeleci 

mento que possa oferecer s crianças dessa localidade os 8 anos de escola-' 

ridade, conforme preceitua a recente lei n9 5692, que fixa novas diretrizes 

e bases para o ensino de 19 e 29 graus0 No caso, a solução mais recomend 

vel parece ser a adaptaço do prédio escolar que se encontra fechado, dotan-' 

do-o de laboratrios e oficinas, para que possa funcionar como centro in - 

ter-escolar19 (artigo 39, itemc da referida lei). Isso permitiria atender aos 

alunos que saissem das tres escolas estaduais aps o 49 ano escolar, asse-

gurando -lhes a escolaridade obrigatSria e possibilitando-lhes acesso ao en-' 

sino de 29 grau0 

Para tornar vi1ida a medida proposta, o Responsivel pelo Dis-' 

trito Educacional deverá realizar estudos mais detalhados da situaço, o que 

18No MunicÍpio de Alagoinhas, cuja taxa de crescimento geral da popula-' 
ç.o de 1, 7% ao ano, h. apenas um ginásio particular, localizado na zona 
sul da cidade0 

'9'Centro inter-escolar - Escola que refine serviços e disciplinas ou 
reas de estudo comuns a vrios estabelecimentos. 
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possibilitar. tomar, gradativamente providncias que assegurem as crian-

ças desta zona da cidade, a freqil&ncia ao ensino de 19 grau, conforme pre-

ceitua a nova legislaçao, 

Reduço da subutilizo da capacidade existente 

A coleta de informaç6es apontou nimero excessivo de escolas na 

zona sul, onde a capacidade ociosa de, aproximadamente, 50%. 

A escola estadual n9 16 funciona em prdio de 8 salas, com capa 

cidade para 640 alunos, em dois turnos (320 em cada uma ou 40 por sala),Ne 

la estudam 488 alunos, em turmas de 19 a 59 anos, existindo portanto, 152 

vagas. A uma distncia inferior a 150 m funcionam tres escolas municipais 

isoladas, onde estudam, em salas reduzidfssimas, turmas numerosas, re 

das por professoras no tituladas, 

Considerando que a escola estadual tem capacidade para absor-

ver os alunos das escolas municipais isoladas, sugcrimos que os alunos das 

tres escolas munjcipais sejam transferidos para a escola estadual, o que 

permitiria: 

distribuir os alunos por ano de estudo, evitando amultigradua-

çao; 

entregar a regncia das turmas a professoras tituladas; ofere-

cendo, assim, melhores condiç6es de ensino/aprendizagem. As professoras 

no tituladas seriam encaminhadas nas frias para cursos de treinamento e 

receberiam, durante o periodo letivo, orientaçaTo permanente. 

52,3 -ciiodeApor 

Na cidade de Apor. - sede do Municfpio - h. quatro escolas:duas 



  
Das duas escolas municipais, uma funciona no 19 turno de uma 

escola estadual, onde ocupa uma sala com uma turma de 19 ano, de 34 alu-

nos0 A professora no titulada0 A outra escola que est. fechada, precisan-

do de alguns consertos, um prédio escolar de tres salas, com capacidade 

para 240 alunos, em dois turnos (120 alunos por turno ou 40 alunos por sa-

la). 

As duas escolas estaduais funcionam em prédios escolares0 Uma 

(escola 43) tem duas salas, com capacidade para 160 alunos, em doisturnos0 

Nela funcionam no 19 turno, uma turma de 49 ano e no 29 turno, duas tur-

mas, respectivamente de 29 e 39 anos, num total de 101 alunos0 A outra (es - 

cola 1) funciona com uma turma de 49 ano de 20 alunos, no 29 turno de um 

prédio estadual de sala iinica com capacidade para 80 alunos, em dois tur-

nos0 As professoras dessas duas escolas so tituladas0 

Distante quilcmetro e meio da sede do Municpio, funciona uma 

escola municipal isolada (escola 3), na resi.dncia da professora, numa sa-

la de 13 m2, onde est&o matriculados 26 alunos de 19 ano0 A professora no 

titulada0 

Providencias possíveis: 

Remover para a escola estadual 43, onde h. 59 vagas, os alunos 

da escola 3 e os alunos e a professora da escola 1. Os 20 alunos do 49 ano da 

escola 1 iriam completar o efetivo da turma de 49 ano da escola 43 e, pro-

fessora titulada da escola 1, seria entregue a regencia da turma de 19 ano 

da escola 3 Isso permitiria que se fizesse uma previsão para matricular, na 

escola 1, as crianças no escolarizadas da faixa de 7a 14 anos, grupando-as 

com os 34 alunos da turma de 19 ano que funciona no 19 turno e organizando 

duas turmas de 19 ano, levando em conta duas diferentes faixas etrias0 Pa-

ra essas duas turmas organizadas, seriam encaminhadas professoras esta-

duais tituladas, sendo as professoras municipais no tituladas encaminhadas 

para um curso de treinamento0 
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Relativamente 
. escola municipal que se encontra fechada, ne-

cessitando consertos, sera interessante antes de qualquer providncia, fa-
zer um estudo, tendo em conta a populaço a ser escolarizada e a taxa d e 
crescimento do Municfpio que, por ser negativa (-0, 4% ao ano), recomenda 
prudncia na expanso da rede escolar, Talvez seja vivel instalar nesse 
prdio uma escola visando implantaço de ensino de 19 grau. Para ai se-
riam encaminhados, alm dos alunos do 49 ano da escola 43, os alunos que 
terminassem o 39 ano escolar nas escolas das localidades distantes ate 2 
km, nao so do Municipio de Pojuca, como dos Municfpios vizinhos de Acaju-
tiba e Esplanada. 

Zona rural - Noroeste do Municipio 

Nas localidades Olhos DÁgua e Vaca Velha, situadas num raio 
de quilômetro e meio, funcionam duas escolas municipais, em residncia de 
professoras, em salas extremamente exíguas, com 8 e 13 m2, onde estudam 

respectivamente, 38 e 40 alunos, em turmas multigraduadas, com professo 
ras no tituladas, As referidas escolas se localizam em zona de caatinga, 
separada da vrzea por um rio, no dispondo a regio de vias de acesso que 
facilitem o deslocamento dos alunos para outras reas, Assim, para que se 
possa oferecer melhores condiçes de ensino/aprendizagem, recomenda-
vel prever: 

- construço de ga1pes anexos s referidas residncias, ou pe-
quenos prdios pra-fabricados, ou, ainda, a instalaço de uma pequena es-

' 20 cola removivel; 

- para as professoras: serviço permanente de orientaço e enca 
minhamento, no perfodo de farias, para um curso de treinamento, 

20Essa parece ser a melhor soluço, uma vez que a taxa de crescimento 
do Municipio, como anteriormente foi dito, e negativa (-0,4% ao ano), A es 
cola, caso desapareçam seus frequentadores no futuro, poderia ser removi-
da para outro local, 



524 - MunicÍpiO de Pojuca 

Intercomplementaridade possÍvel 

Estudo realizado na situaço escolar da regio norte do Munici-

pio evidenciou aus&ncia de escolas na regio onde se situam as fazendas Ara 

nha e Riacho Claro Nesse MunicÍpio, a escola mais prxima dista dessas fa 

zendas, respectivameflte, 9 km e 9, 5 km, enquanto que no Municipio de Ala 

goinhas, em Araças, ha uma escola estadual com espaço ocioso, distante 

dessas fazendas 2 km e 2, 5 km Para escolarizar essas crianças, a soluço 

recomendvel sera encaminha-las para a escola estadual de Araças, que dis 

poe de vagas 

possÍvel que idntica intercomplementaridade possa ser feita 

entre os municipiOS de Pojuca e Itanagra, uma vez que na regio sudeste do 

Municipio de Pojuca, onde h. muitas fazendas, no existem escolas num raio 

de 8 km. No conhecemos a situaçO escolar de Itanagra, no entanto, acha-

mos provavel que nesse MunicipiO, prximo da regio carente de Pojuca, ha 

ja escolas com capacidade para receber as crianças de Pojuca 

Inte rcomplementarid ad e constatada 

FrequentandO as escolas situadas na cidade de Pojuca - sede do 

Municipio - h 36 crianças do MunicipiO de S. Jos do Pass No conhece-

mos a situaçO desse MunicipiO, pois, no foi incluÍdo na experincia-pilOt0 

No entanto, achamos que essa intercomplementaridade pode ser ocasionada 

pela ausncia de escolas nas regies vizinhas de Pojuca ou pela atraço que 

parece exrcer a rede escolar da cidade, que oferece melhores condiçesde 

trabalho. 
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III - SUGESTÕES 

O desenvolvimento da experincia, evidenciou alguns pontos em 

que a serie dos quadros E poderia ser aperfeiçoada 

evitar que apareçam clcu1os nos quadros; 

- ampliar as informaç6es sobre a idade das crianças escolariza 

das A matricula inclui crianças com menos de 7 e mais de 14 anosa o que 

ocasiona distorçao nos calculos da taxa de escolarizaçao da populaço de 7 

a 14 anos; 

ampliar as informaçes sobre os professores a fim de conhe-

cer seu nivel de formaçio. situação funcional. tempo de serviço e remune-

raçaO; 

- caracterizar o prdio escolar como prdio construdo especial 

mente para escolas adaptado ou nío adaptado; 

- substituir o titulo do quadro E 5/7 origem dos alunos de 7 a-

nos de idad&v por origem dos alunos do primeiro ano de estudou; 

- definir melhor as disciplinas que comp6em nas areas de Le-

tras e Cincias da ficha P1; 

- introduzir um quadro especial para as escolas isoladas, em 

substituiço aos quadros da srie E, Esse quadro poder substituir os qua-

dros E 1/7, E 3/7, E 4/7, Ficha P1 e E 6/7, Os quadros E 5/7 e Extraor-

dinario 1 deverao ser preenchidos pelos professores das escolas isoladas 

(Ver quadro das escolas isoladas - pgina 76). 
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À medida em que a Carta Escolar se torne parte integrante d o 

sistema, parece-nos recomendvel que os futuros professores tomem conhe 

cimento dela e sejam preparados para participar da sua imp1antaça00 





IV - OBSERVAÇÕES FINAIS 

a) A partir das informaç6es registradas, pesquisas mais preci-

sas devero ser feitas. Por exemplo, o estudo do grande niimero de turmas 

multigraduadas das escolas municipais isoladas mostra que a noço de 4 nf-

veis de escolaridade, praticamente, no mais do que a permanncia dos a 

lunos durante 4 anos consecutivos na escola, em diferentes est.gios de alfa-

betizaço, embora caracterizados como alunos de diferentes anos de estudo. 

Evidentemente, essa situaço modifica as estatfsticas, ocasionando: 

- estatísticas superestimadas de alunos por srie; 

- diminuiço fictícia nas taxas de repetncia; 

- demanda irreal para a 59 srie do ensino de 19 grau. 

O responsvel pelo Distrito Educacional dever. avaliar o nÍvel 

real de escolarizaço dos alunos matriculados nas diversas sries, para que 

possam ser feitas previses mais justas, 

b) Diante das "Tabulaç6es Avançadas do Censo Demogr.fico VIII 

Recenseamento Geral - 1970 - Resultados Preliminares", difundidos quando 

seguia para a impresso o presente relatório, constatou-se uma subestima-

ço, neste trabalho, de aproximadamente 2% da populaço de 7 a 14 anos,em 

relaçio populaço total dos MunicÍpios de Alagoinhas, Apor, Conde e Po-

juca. Considerando-se esse fato, a taxa de escolarizaço dos aludidos Muni-

cfpio s baixou 4% aproximadamente. 
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A Fundação IPEA - INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMI-
CO E SOCIAL (anteriormente Instituto de Pesquisa Econômico-Social Apli-
cada) foi criada pelo art. 190 do Dec.-Lei 200, de 25/fevereiro/67, como 
órgão vinculado ao Ministério do Planejamento e Coordenação Geral, com 
as seguintes atribuições principais: 

1 - auxiliar o Ministro do Planejamento e Coordenação Geral, na elabo-
ração dos programas globais de Govêrno e na coordenação do sis-
tema nacional de planejamento; 

II - promover atividades de pesquisa aplicada nas áreas econômica e 
social; 

III - promover atividades de treinamento para o planejamento e a pesquisa 
aplicada. 

O IPEA compreende um Instituto de Pesquisas (INPES) e um Instituto de 
Planejamento (IPLAN). 
Estão afetas ao IPLAN as atividades do IPEA relacionadas com planeja-
mento e coordenação e a supervisão das tarefas de pesquisas setoriais (em 
articulação com o INPES) e de treinamento. A estrutura do IPLAN com-
preende os seguintes órgãos: Setores de Agricultura, Indústria, Energia, 
Transportes, Comunicações, Desenvolvimento Regional e Social, Centro Na-
cional de Recursos Humanos (CNRH) e Centro de Treinamento em De-
senvolvimento Econômico (CENDEC). 




	854230125a8250551ebb2f2f06feb79be1a3c28fa3ac34e59a419c0b5a8c5b07.pdf
	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	6ae90e5f53e39ba84df9a754bc6e3ebedaa177d186193771e1ce15082de79ae1.pdf
	804b0264958db3ffeb4764b52ddddfe3c140b4ae7ced0a770dd35fa69dbe01fb.pdf
	7a665fc63f30941a5fb9049bfda623d7a3024ca560033d87d9fbd9f229dd864f.pdf
	fac3b3c2eaff44d22f284b5cbe558cd5a883e77ee9cbc0005c3ff289f80a1ef6.pdf


	804b0264958db3ffeb4764b52ddddfe3c140b4ae7ced0a770dd35fa69dbe01fb.pdf
	7a665fc63f30941a5fb9049bfda623d7a3024ca560033d87d9fbd9f229dd864f.pdf
	4af92f597276187689fc4de36bca810fd01347d1d1b2c87c6556acdac1d76cd0.pdf


	804b0264958db3ffeb4764b52ddddfe3c140b4ae7ced0a770dd35fa69dbe01fb.pdf
	7a665fc63f30941a5fb9049bfda623d7a3024ca560033d87d9fbd9f229dd864f.pdf
	4af92f597276187689fc4de36bca810fd01347d1d1b2c87c6556acdac1d76cd0.pdf



	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	0ae47430da6e44d5693591a2856d5effe3b40f1e25c064050dea26fa64689add.pdf
	0ae47430da6e44d5693591a2856d5effe3b40f1e25c064050dea26fa64689add.pdf
	0ae47430da6e44d5693591a2856d5effe3b40f1e25c064050dea26fa64689add.pdf
	c451406bf92730b3710d80671bc9773c56c17bd8a8fbaea5602c8cc5384e4449.pdf
	c451406bf92730b3710d80671bc9773c56c17bd8a8fbaea5602c8cc5384e4449.pdf
	c451406bf92730b3710d80671bc9773c56c17bd8a8fbaea5602c8cc5384e4449.pdf
	93d177c23eaf3cfe99a589e92468829b0c0ea4d52319dfa9b507c0f649abc84d.pdf
	b834423bb664e6c2430515c007bbd53086be727bf07794ef4efdf1d989f2e88f.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	854230125a8250551ebb2f2f06feb79be1a3c28fa3ac34e59a419c0b5a8c5b07.pdf
	66ddfb05b99eb55dd8d330b5cdd2e0f34f326b8b5951be595effff099905198b.pdf
	854230125a8250551ebb2f2f06feb79be1a3c28fa3ac34e59a419c0b5a8c5b07.pdf
	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	854230125a8250551ebb2f2f06feb79be1a3c28fa3ac34e59a419c0b5a8c5b07.pdf

	7992305b2a63e6224c9d5efbc70dcf06d95feff98962eea170da64d6425b74bc.pdf
	66ddfb05b99eb55dd8d330b5cdd2e0f34f326b8b5951be595effff099905198b.pdf
	ee402bb71693bd15423d55451e29cecbd6f1820ca62ed4e2d32cb86ccdd596e2.pdf
	66ddfb05b99eb55dd8d330b5cdd2e0f34f326b8b5951be595effff099905198b.pdf
	c748ce3f1fb407663cad4c3cc8eb32f6f7358f184c94f4ccce209e2b437493f7.pdf
	66ddfb05b99eb55dd8d330b5cdd2e0f34f326b8b5951be595effff099905198b.pdf
	191035c7c5d15b57f8dcf14f258ffd1a40ebf5da9559f4c5662502b8315dbb2b.pdf
	66ddfb05b99eb55dd8d330b5cdd2e0f34f326b8b5951be595effff099905198b.pdf
	854230125a8250551ebb2f2f06feb79be1a3c28fa3ac34e59a419c0b5a8c5b07.pdf
	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	6ae90e5f53e39ba84df9a754bc6e3ebedaa177d186193771e1ce15082de79ae1.pdf
	804b0264958db3ffeb4764b52ddddfe3c140b4ae7ced0a770dd35fa69dbe01fb.pdf
	7a665fc63f30941a5fb9049bfda623d7a3024ca560033d87d9fbd9f229dd864f.pdf
	fac3b3c2eaff44d22f284b5cbe558cd5a883e77ee9cbc0005c3ff289f80a1ef6.pdf


	804b0264958db3ffeb4764b52ddddfe3c140b4ae7ced0a770dd35fa69dbe01fb.pdf
	7a665fc63f30941a5fb9049bfda623d7a3024ca560033d87d9fbd9f229dd864f.pdf
	4af92f597276187689fc4de36bca810fd01347d1d1b2c87c6556acdac1d76cd0.pdf


	804b0264958db3ffeb4764b52ddddfe3c140b4ae7ced0a770dd35fa69dbe01fb.pdf
	7a665fc63f30941a5fb9049bfda623d7a3024ca560033d87d9fbd9f229dd864f.pdf
	4af92f597276187689fc4de36bca810fd01347d1d1b2c87c6556acdac1d76cd0.pdf



	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	0ae47430da6e44d5693591a2856d5effe3b40f1e25c064050dea26fa64689add.pdf
	0ae47430da6e44d5693591a2856d5effe3b40f1e25c064050dea26fa64689add.pdf
	0ae47430da6e44d5693591a2856d5effe3b40f1e25c064050dea26fa64689add.pdf
	c451406bf92730b3710d80671bc9773c56c17bd8a8fbaea5602c8cc5384e4449.pdf
	c451406bf92730b3710d80671bc9773c56c17bd8a8fbaea5602c8cc5384e4449.pdf
	c451406bf92730b3710d80671bc9773c56c17bd8a8fbaea5602c8cc5384e4449.pdf
	93d177c23eaf3cfe99a589e92468829b0c0ea4d52319dfa9b507c0f649abc84d.pdf
	b834423bb664e6c2430515c007bbd53086be727bf07794ef4efdf1d989f2e88f.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	854230125a8250551ebb2f2f06feb79be1a3c28fa3ac34e59a419c0b5a8c5b07.pdf
	66ddfb05b99eb55dd8d330b5cdd2e0f34f326b8b5951be595effff099905198b.pdf
	854230125a8250551ebb2f2f06feb79be1a3c28fa3ac34e59a419c0b5a8c5b07.pdf
	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	854230125a8250551ebb2f2f06feb79be1a3c28fa3ac34e59a419c0b5a8c5b07.pdf

	7992305b2a63e6224c9d5efbc70dcf06d95feff98962eea170da64d6425b74bc.pdf
	66ddfb05b99eb55dd8d330b5cdd2e0f34f326b8b5951be595effff099905198b.pdf
	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	854230125a8250551ebb2f2f06feb79be1a3c28fa3ac34e59a419c0b5a8c5b07.pdf
	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	854230125a8250551ebb2f2f06feb79be1a3c28fa3ac34e59a419c0b5a8c5b07.pdf

	ee402bb71693bd15423d55451e29cecbd6f1820ca62ed4e2d32cb86ccdd596e2.pdf
	66ddfb05b99eb55dd8d330b5cdd2e0f34f326b8b5951be595effff099905198b.pdf
	c748ce3f1fb407663cad4c3cc8eb32f6f7358f184c94f4ccce209e2b437493f7.pdf
	66ddfb05b99eb55dd8d330b5cdd2e0f34f326b8b5951be595effff099905198b.pdf
	191035c7c5d15b57f8dcf14f258ffd1a40ebf5da9559f4c5662502b8315dbb2b.pdf
	66ddfb05b99eb55dd8d330b5cdd2e0f34f326b8b5951be595effff099905198b.pdf
	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	e61dc88d0944f5c06af7de62d2988a3921f3c9933ff39e1e6ff20895fa265a11.pdf
	296c8f4e71c290728723062d891b996a5635890a72fdd7c66072d979d5fb9517.pdf
	d55907395f56a502433a342951ab23d65499dad274fa92d3ac38a3e1aaaa2197.pdf

	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf
	d6c084fd2306e34b77ebe95e2f046cb3f0624bb75411cafca5a9611d0a4cb4e5.pdf

	854230125a8250551ebb2f2f06feb79be1a3c28fa3ac34e59a419c0b5a8c5b07.pdf


